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Amarthya Sen
Resumo

O Programa Nacional de Inclusão de Jovens (PROJOVEM) atende a um público específico caracterizado como de baixa escolaridade, afastado da escola e do mercado formal de trabalho, com idades que variam de 18 a 29 anos. Porém, além de possuir este perfil o jovem participante deste Programa possui características particulares que se apresentam de acordo com a realidade de cada lugar, e uma dessas características é a incerteza em suas falas ao tratar de temas como educação e trabalho. Deste modo, buscamos, na presente pesquisa, identificar qual o perfil dos jovens que buscam o PROJOVEM urbano, na cidade de Aracaju, para além do que está posto em suas diretrizes nacionais, bem como identificar a trajetória de vida escolar e de trabalho e quais os reflexos que a participação neste Programa trouxe em suas vidas. Para a realização da investigação foi adotado como campo de pesquisa uma unidade do programa situada no bairro Ponto Novo, onde eram desenvolvidas as atividades de qualificação profissional do arco ocupacional de serviços pessoais. Como instrumentos de coleta de dados foram utilizados questionários com perguntas abertas e fechadas. Além disso, nos servimos de ampla bibliografia sobre a temática juventude, trabalho e educação que nos permitiu um suporte teórico para analisar os dados. 
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INTRODUÇÃO
A educação é vista na sociedade atual, como uma estratégia para enfrentar desigualdades sociais que ocasionam a baixa escolarização de muitos indivíduos que não encontraram condições objetivas para se manter no sistema de ensino na idade regular, de modo que, munidos de um nível de ensino mais elevado possam, ao menos, disputar uma vaga no mercado formal de trabalho. Este, a demanda por níveis mais elevados de escolaridade, é um dos fatores determinantes para que a juventude regresse aos estudos.

Na tentativa de responder às dificuldades que os jovens enfrentam tanto na obtenção desses níveis mais elevados de escolaridade quanto a sua inserção no mundo do trabalho, existem, no Brasil, políticas públicas que pretendem dar maior atenção a esta enorme parcela da sociedade. O Programa Nacional de Inclusão de Jovens- PROJOVEM é uma das iniciativas governamentais inserida nesta política. Ele faz parte da Política Nacional da Juventude lançada no Brasil em 2005. Surgiu como uma política emergencial para que jovens que abandonaram os estudos pudessem retornar as salas de aula. Os cursos oferecidos têm duração de um ano, período em que eles recebem qualificação profissional e terminam o Ensino Fundamental maior (entre 5ª e 8 ª série). Desta forma, a presente pesquisa centraliza o olhar nos jovens participantes deste Programa.

O PROJOVEM, em suas diretrizes, especifica o perfil do jovem a quem atende: jovens, entre 18 e 29 anos, que não concluíram o Ensino Fundamental e não estão inseridos no mercado formal de trabalho. A partir deste aspecto é que destacamos a problemática central da presente pesquisa que tem como objetivo geral analisar as expectativas  e as relações que os jovens atendidos pelo Programa estabelecem entre o trabalho e a educação , bem como suas projeções de futuro, buscando traçar seu perfil para além do que é determinado nas diretrizes deste Programa.
Consideramos  importante  esta abordagem tendo em vista que é necessário conhecer a concepção de valores e modos de vida  do universo juvenil, visto que estes jovens representam as futuras gerações. Logo, as diferentes visões que estes têm da realidade em que vivem nos permitirá saber quais os valores que estão sendo atribuídos a diferentes aspectos de suas vidas.

  O  anseio que nos levou a realizar tal abordagem surgiu ao observar as incertezas e ansiedades da juventude com relação ao trabalho, ao atribuir à educação um papel fundamental para inserção no mercado formal, através da qualificação profissional. 

Para atingir aos objetivos propostos desenvolvemos uma pesquisa de caráter quantitativo e qualitativo, onde os questionários foram usados como instrumentos de coleta de dados, aliado a uma breve observação que nos permitiram maior aproximação com a realidade dos jovens atendidos pelo  PROJOVEM em Aracaju 
Esta pesquisa é, portanto, uma investigação  que tem como foco de estudo a relação entre trabalho e educação quando se trata de jovens. Para realizá-la, adotamos o recorte de um estudo de caso desenvolvido em uma unidade do PROJOVEM urbano situado no bairro Ponto Novo, Aracaju/SE, onde eram desenvolvidas aulas do arco ocupacional de Serviços Pessoais (Parte da qualificação Profissional).  Além destes meios foi realizada, também, a pesquisa bibliográfica que fundamentou todo o embasamento teórico.

Sendo assim, buscamos inicialmente fazer um recorte histórico da relação estabelecida entre educação e trabalho no cenário brasileiro, abordando conceitos essenciais dessas duas dimensões e, além disso, tratamos das políticas públicas que articulam trabalho e educação na juventude, ressaltando o Programa Nacional de Inclusão de Jovens.

Posteriormente é apresentado o recorte metodológico da pesquisa, onde caracterizamos o campo e os sujeitos da pesquisa.

Por fim, apresentamos e analisamos implicações e perspectivas dos jovens sobre educação, trabalho e futuro, a partir dos dados produzidos ao longo do trabalho. 

CAPÍTULO I
A RELAÇÃO ENTRE TRABALHO E EDUCAÇÃO NO CENÁRIO BRASILEIRO.

Os debates em torno da relação entre Trabalho e Educação tem ocupado, nas últimas décadas, destaque no cenário das políticas voltadas para a educação profissional. Para avançar no estudo das relações estabelecidas entre essas duas importantes dimensões da vida social é indispensável, inicialmente, destacar alguns conceitos centrais. 
O trabalho em seu sentido humano é “uma atividade adequada a um fim” (MARX, 2006). Ele pode representar desde a situação de esforço, dor (labor) e obra (opus), ambos contrários ao ócio, até a condição essencial da própria vida, como bom trabalho, que liberta das necessidades limitadas a sobrevivência e oportuniza a participação social.

Segundo Pochmann (2007), o trabalho encontra-se vinculado ao desenvolvimento humano especialmente em sua forma ontológica, que representa a capacidade do homem de transformar a si próprio e a natureza.

Frigotto (2007), por sua vez, observa que tem havido uma tendência a simplificação de alguns conceitos, dentre eles o conceito de trabalho, muitas vezes reduzido à forma de o homem criar e recriar seus meios de vida.

É importante destacar que em nossa sociedade o conceito de trabalho está ligado ao conceito de emprego, definido como: “a forma específica que assume dominantemente o trabalho sob o capitalismo: compra e venda da força de trabalho”, e ao conceito de mercado que: “é o resultado das relações de força e de poder vinculados a interesses das classes sociais”. (FRIGOTTO, 2007, p.181, 182) 

No que diz respeito à educação esta, está vinculada ao conceito de saber e este, de acordo com Kuenzer (1992), não é produzido apenas na escola, mas sim no conjunto das relações sociais. Trata-se de uma produção coletiva dos homens em sua atividade real, enquanto produzem as condições necessárias a sua existência.  

A partir destes conceitos podemos retomar a relação entre Trabalho e Educação e destacar a sua trajetória histórica no Brasil.

Desde os primórdios que educação voltada para o trabalho, no Brasil, tem assumido uma finalidade diferenciada e específica que, para Kuenzer (1992), está vinculada a preparação dos pobres e marginalizados [...] para atuarem nos sistemas produtivos em funções técnicas situadas nos níveis mais baixos da hierarquia ocupacional. A autora diz ainda que a educação vinculada ao trabalho se estrutura a partir da criação das 19 escolas de aprendizes e artífices no início do século XX. Estas eram subordinadas ao Ministério da Agricultura, Indústria e Comércio e tinham como função oferecer cursos profissionalizantes. Com a criação dessas Escolas o governo tinha como preocupação a qualificação de artesãos e inserção, no mercado de trabalho, dos jovens das camadas mais pobres da população.

Contudo, na década de 1940 este panorama será modificado quando surge a preocupação em atender às demandas por uma mão de obra qualificada. Assim, em 1942 entra em vigor a Lei Orgânica do Ensino Industrial que criou as bases de um sistema de formação profissional direcionado, sobretudo, para a indústria. Neste momento foi fundado o chamado ‘Sistema S’, então composto pelo SENAI (Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial) e o SENAC (Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial), onde a ênfase maior era dada a aprendizagem prática. O financiamento do ensino profissionalizante oferecido por essas Instituições é assegurado pelas empresas de cada um dos setores econômicos (indústria e serviços, respectivamente) de modo a atender as próprias necessidades quanto à formação da força de trabalho.

Com a promulgação da Lei Orgânica as escolas de aprendizes artífices passaram a oferecer cursos técnicos, industriais e cursos de aprendizagem para indústria. 

Podemos identificar, então, uma primeira fase da relação entre trabalho e educação, em que a oferta de educação para o trabalho era uma atribuição do Estado, através da rede federal de ensino técnico e da iniciativa privada, principalmente aquela vinculada ao patronato, sob a figura do Sistema S, ambos funcionando paralelamente ao sistema regular de ensino.

Um segundo momento desta relação se dá com a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei 4.024/61) ao instituir alterações no sistema nacional de ensino que passa a incorporar ao ensino regular os cursos técnicos de nível médio estabelecendo uma equivalência entre os cursos propedêuticos (cientifico) e profissionalizantes como certificação do então 2º grau. Assim, passou a co-existir dois ‘ramos’ de ensino médio diferentes, porém equivalentes.

Apesar das mudanças ocorridas até então, Kuenzer (1992) considera que a lógica do sistema nacional de ensino continuava o mesmo e a escola permanecia sendo seletiva e classista, tendo em vista que a seleção dos alunos continuava a ser feita em conformidade com sua origem de classe. Desta forma, se matem a separação entre educação e formação profissional. Ou seja, há uma cisão entre educação para o trabalho intelectual e educação para o trabalho manual onde observamos uma frágil articulação entre esses mundos: a educação, que deveria desenvolver as capacidades intelectuais, e o mundo do trabalho, também deveria desenvolver domínio de funções operacionais  
Um terceiro momento pode ser observado nos anos do regime militar quando a maioria dos cursos foram julgados como meramente acadêmicos e insuficientes para a preparação dos jovens para atuarem no mercado de trabalho. Assim, a Lei 5.692/71 instituiu uma formação profissional vinculada ao 2º grau. Pretendia-se, desse modo, homogeneizar a formação oferecida nesse nível de ensino através de um sistema único onde todos pudessem estar inseridos, independente de sua origem de classe, além de ter como finalidade central a preparação para o trabalho. A partir dessa ocasião, a escola passa a ter como compromisso a formação profissional promovendo outro contexto para relação entre educação e trabalho.

Entretanto, as alterações propostas ficaram somente no papel, pois, na prática, não apresentou sucesso. Quatro anos mais tarde foi aprovado o Parecer76/75 do Conselho Federal da Educação que pretendia que a escola de 2º grau oferecesse uma formação abrangente. Mais adiante, já na década de 1980, a Lei 7.044/82 extinguiu, ao nível formal, a escola única de profissionalização obrigatória objetivando a preparação para o trabalho o que, segundo Kuenzer (1992), reforça o compromisso da escola com a classe dominante.

É importante destacar que a articulação entre educação e trabalho sofreu, e sofre continuamente, inúmeras modificações ao logo do tempo. Porém, numa perspectiva mais abrangente, a educação geral, até os dias de hoje, esta diretamente relacionada à função de preparação para o trabalho, algo que não está posto apenas nesta esfera, mas também na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.394/96) que, em seu 2º artigo, evidencia entre as finalidades da educação o preparo para o exercício da cidadania e a qualificação para o trabalho. 

Artigo 2º: A educação, dever da família e do estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho. (LDB, 1996)

No entanto, apesar da educação ser um direito pautado na Constituição Federal de 1988, na LDB e em outros documentos oficiais, o que se observa, ainda, é um alto índice de desemprego entre a população juvenil, bem como os baixos índices de escolaridade, como aponta Pochamann (2005) ao analisar os índices do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), quanto à escolaridade e emprego referentes ao ano de 2001:

Em pleno limiar do século XXI, a participação relativa do segmento etário de 15 a 24 anos no total da população economicamente ativa é de 25%, embora o jovem responda por 50% do desemprego nacional. Ao passo que a taxa de desemprego aberto dos jovens gira em torno dos 18%, a taxa média nacional esteve em 9,4% do total da força de trabalho, segundo o IBGE (PNAD) no ano de 2001. Além disso, nota-se também que, do total de 33,5 milhões de jovens, apenas 38% (12,6 milhões) eram inativos, ao passo que 51% (16,8 milhões) possuíam algum vínculo empregatício e 11% (3,7 milhões) estavam desempregados. Somente a metade do total da população juvenil estudava, sendo a maior parte fora da série escolar correspondente à faixa etária.  (POCHMANN, 2005, p.113)

Neste sentido, observa-se que não há uma articulação entre trabalho e educação no que diz respeito ao nível de escolaridade e inserção no mercado de trabalho. As vinculações entre essas duas esferas da vida em sociedade são incertas e voláteis, tendo em vista que não há uma relação direta entre ambos e a garantia de emprego. Assim, mesmo que um indivíduo apresente esses dois aspectos, isto não é sinônimo de garantia de inserção no mercado formal de trabalho, visto que, este último exige, cada vez mais, altos níveis de escolaridade e de qualificação.

Diante dessa problemática existe um público alvo que é diretamente marcado pelos problemas citados acima, trata-se da população jovem brasileira que se encontra diante de inúmeros cenários de insegurança, tanto no que diz respeito ao trabalho, quanto à educação.  

Entretanto, diante desse quadro, temos por outro lado uma juventude que tem direito a participar ativamente do mercado formal de trabalho mediante a obtenção de níveis de escolaridade e qualificação profissional condizentes com as mudanças ocorridas na sociedade atual. Decorre desse cenário a importância de políticas públicas que visem enfrentar essa questão, já que muitos jovens não possuem escolarização minimamente necessária para lhes permitir competir por postos de trabalho no mercado formal. Entende-se, aqui, por políticas públicas “um conjunto de ações coletivas voltadas para a garantia dos direitos sociais.” (GUARESCH et al, 2004). 

Políticas públicas que articulam educação, trabalho e juventude.

No cenário brasileiro muito se discute sobre a temática juventude em seus diferentes aspectos, porém nem sempre foi deste modo: “É preciso reconhecer que, historicamente, a juventude tem sido considerada como a fase de vida marcada por certa instabilidade associada a determinados problemas sociais.” (SPOSITO et al,2003). 

A partir da década de 1990 a juventude foi considerada, por vários estudiosos, como uma fase de condição de risco social, por atravessar diversos problemas sociais, tendo em vista que é nessa fase (entre 15 e 29 nos) que estão concentrados os maiores índices de criminalidade, de consumo de drogas licitas e ilícitas, assim como o maior número de desempregados. Com isso, há também uma série de incertezas e conflitos comportamentais, considerando que nesta fase o individuo está se preparando para ser inserido no mundo adulto.

Sposito (2003, apud Rua, 1998) observa que no Brasil os jovens, por muito tempo, eram atendidos por políticas sociais destinadas a todas as demais faixas etárias, e tais políticas não eram orientadas pela idéia de que os jovens representavam o futuro em uma perspectiva de formação de valores e atitudes das novas gerações.

Uma mudança nesse contexto será observada a partir de meados da década de 1990 quando a temática da juventude ganhou destaque no âmbito das ações do Governo Federal.

Ao longo dos dois mandatos sucessivos do presidente Fernando Henrique Cardoso (entre 1995 e 2002) foram identificados 30 programas / projetos governamentais que atendiam a uma população que se enquadrava no perfil juvenil, porém não havia um consenso no que diz respeito a necessidade de uma definição de políticas especificas e coordenadas para a juventude.  

A partir do inicio do século XXI novas iniciativas governamentais indicam mudanças na concepção sobre a juventude no Brasil quanto às políticas destinadas a este público. O presidente Luiz Inácio Lula da Silva, em seu primeiro mandato (2003-2006), assina em 1º de fevereiro de 2005 a mediada provisória 238, já aprovada pelo Congresso Nacional, e cria a Política Nacional de Juventude.

Antes disso, em 2004, o Governo Federal criou o Grupo Interministerial da Juventude, coordenado pela Secretaria-Geral da Presidência da República congregando 19 Ministérios e Secretarias. Este Grupo produziu um levantamento dos programas federais dirigidos total ou parcialmente para a população jovem, analisaram políticas públicas, dados, estudos e diagnósticos sobre a população jovem do Brasil e identificou que os principais desafios para a nova política era a necessidade de integrar as ações dos vários ministérios e secretarias nacionais. Além disso, o GTI sugeriu a criação de um Conselho Nacional de Juventude e de uma Secretaria Nacional de Juventude, que estivessem  vinculados à estrutura da Secretaria-Geral da Presidência da República.

O Conselho Nacional de Juventude é composto de 60 membros, sendo 40 da sociedade civil e 20 do Governo Federal. Este tem como finalidade formular e propor diretrizes da ação governamental voltada à promoção de políticas públicas para a juventude e fomentar estudos e pesquisas sobre a realidade socioeconômica juvenil.

Já a Secretaria Nacional de Juventude é responsável por iniciativas do Governo voltadas para a população jovem, levando em conta as características, especificidades e a diversidade da Juventude. Além disso, tem o papel de integrar programas e ações do governo federal.

Com a Política Nacional da Juventude o jovem passou a ser visto como um sujeito de direitos e como cita o documento do Conselho Nacional da Juventude
Em termos políticos e sociais, os jovens e as jovens são sujeitos de direitos coletivos. Sua autonomia deve ser respeitada, suas identidades, formas de agir, viver e se expressar valorizadas. Os desafios no reconhecimento dos jovens são muitos. Os mais difícil  de ser superado é a própria dubiedade advinda das contraditórias representações sociais sobre a condição juvenil.(NOVAES et al , 2006,p.5)  

No Plano Nacional da Juventude ganharam destaque os programas governamentais subordinados as políticas estruturais, que em geral tem prazo definido de existência e tem como objetivo atuar sobre uma realidade especifica. O Programa Nacional de Inclusão de Jovens (PROJOVEM) é um desses programas. 

Programa Nacional de Inclusão de jovens (PROJOVEM): uma articulação entre trabalho e educação? 
O Programa Nacional de Inclusão de Jovens- (PROJOVEM) tem por finalidade proporcionar ao jovem a oportunidade de concluir a formação básica e obter uma qualificação profissional com certificação inicial, ou seja, pretende elevar a escolaridade além de promover a participação cidadã dos jovens. O Programa foi implementado no governo do presidente Luiz Inácio Lula da Silva em seu primeiro mandato, no ano de 2005. Trata-se de um programa que resultou da unificação de vários outros programas, quais sejam: Agente Jovem, PROJOVEM, Saberes da Terra, Consórcio Nacional da Juventude, Juventude Cidadã Cristã e Escola de Fábrica. E assim passou a ser um PROJOVEM integrado compreendendo diferentes modalidades, quais sejam.  

• PROJOVEM Adolescente, que objetiva complementar a proteção social básica à família, oferecendo mecanismos para garantir a convivência familiar e comunitária e criar condições para a inserção, reinserção e permanência do jovem no sistema educacional. Consiste na reestruturação do programa Agente Jovem e destina-se aos jovens de 15 a 17 anos.

• PROJOVEM Campo, que busca fortalecer e ampliar o acesso e a permanência dos jovens agricultores familiares no sistema educacional, promovendo elevação da escolaridade - com a conclusão do ensino fundamental - qualificação e formação profissional, como via para o desenvolvimento humano e o exercício da cidadania. Valendo-se do regime de alternância dos ciclos agrícolas, reorganiza o programa Saberes da Terra.

• PROJOVEM Trabalhador, que unifica os programas Consórcio Social da Juventude, Juventude Cidadã e Escola de Fábrica, visando à preparação dos jovens para o mercado de trabalho e ocupações alternativas geradoras de renda.

• PROJOVEM Urbano, que tem como finalidade elevar o grau de escolaridade visando ao desenvolvimento humano e ao exercício da cidadania, por meio da conclusão do ensino fundamental, de qualificação profissional e do desenvolvimento de experiências de participação cidadã.

Entre esses se destaca na presente pesquisa o PROJOVEM urbano.

Inicialmente o PROJOVEM tinha como foco os jovens com idade entre 18 e 24 anos que não haviam concluído o Ensino Fundamental. Contudo, em 2008 a abrangência do Programa foi ampliada atingindo jovens de 18 a 29 anos. Em conjunto com outras políticas destinadas a população juvenil, esta política foi considerada, pelo próprio governo federal, como emergencial e compensatória, pois devia atender a um público alvo que é o jovem considerado de baixa escolaridade que tenha concluído a quarta série do ensino fundamental, mas não tenha concluído a oitava série e não possua vinculo formal de trabalho. 

O PROGRAMA tem duração de 18 meses (78 semanas) perfazendo uma carga horária total de 2.000 horas. Essa carga horária está assim distribuída: 1.092 horas estão destinadas a formação básica (Ensino Fundamental, trabalho interdisciplinar/ integração e informática); 78 horas referem-se à participação cidadã onde os jovens em grupos escolhem uma área de atuação na comunidade, planejam estratégias para solucionar possíveis problemas, refletem sobre eles, e constroem um  Plano de Ação Comunitária (PLA) no qual deve conter um evento aberto a toda comunidade; 440 horas não presenciais em que o jovem deve desenvolver atividades propostas no guia de Unidade Formativa e 390 horas de qualificação profissional. Esta última distribui-se da seguinte forma: 156 horas de formação técnica geral, onde o jovem tem aulas sobre “trabalho” e suas conotações e 234 horas destinadas aos arcos ocupacionais (conjunto de quatro ocupações).

O jovem participante do PROGRAMA recebe uma bolsa - auxilio no valor de R$ 100,00 (cem reais) mensais, desde que obtenha uma freqüência comprovada de 75% da carga horária. E ao final do curso recebe o certificado de conclusão do Ensino Fundamental.

No que diz respeito ao currículo, este tem um eixo temático estruturante que funciona como tema transversal orientando a seleção final dos conteúdos e sua organização em tópicos. O currículo é, ainda, integrado e ordenado em Unidades Formativas (UF) que são: UF I: juventude e cultura; UF II: juventude e cidade: UF III: juventude e trabalho: UF IV: juventude e comunicação; UF V: juventude e tecnologia; UF VI: juventude e cidadania. Em todo o processo a interdisciplinaridade é vista como uma construção do aluno, que se faz com base em conhecimentos multidisciplinares. 

Nas Unidades Formativas há temas integradores que abordam tópicos de ciências humanas, língua portuguesa, inglês, matemática, ciências da natureza, além dos tópicos de formação geral com os arcos ocupacionais e o projeto de ação comunitária ação comunitária.  

Quanto à qualificação profissional oferecida no âmbito do Programa o objetivo está em possibilitar aos jovens novas formas de inserção produtiva, mediante a obtenção de certificação em áreas profissionais que estejam, preferencialmente, vinculadas as necessidades e potencialidades econômicas, locais e regionais. A formação técnica geral engloba questões de conhecimentos técnicos gerais, divisão do trabalho, valorização do trabalhador, etc. Essa formação ocorre em dois ciclos que são subdivididos nas unidades formativas I II III e IV.

Os arcos ocupacionais que fazem parte da qualificação são definidos como um conjunto de quatro ocupações com uma base técnica comum. Em todo o programa há 23 três arcos ocupacionais, dentre esses o de Serviços Pessoais, sobre o qual trata a pesquisa aqui apresentada. 
Os materiais didáticos utilizados são o Guia de Estudos que é diferenciado em cada Unidade Formativa e engloba os tópicos do currículo proposto, o Manual do Educador que traz sugestões e textos complementares. Segundo a Secretaria da Juventude este material possui uma linguagem adequada ao perfil da juventude a que atende, por conter textos curtos, propostas de atividades em sala de aula e extraclasse além de promover o desenvolvimento das capacidades cognitivas dos jovens. Porém cabe indagar: para qual juventude este material está direcionado? Para jovens pobres, de baixa escolarização e que enfrentam muitas incertezas em relação ao presente e ao futuro?

No que se refere à avaliação esta ocorre, no PROJOVEM, como parte de um processo de ensino aprendizagem sendo intencional, sistemática, contínua e processual, além de outros aspectos, e se enquadra nas modalidades diagnostica, formativa, e somática. Existe uma avaliação especifica para a qualificação profissional que ocorre no final de cada unidade formativa e abrange a formação técnica geral, arcos ocupacionais e o projeto de orientação profissional, em cada unidade o aluno acumula pontos  todas essas áreas, sendo que a primeira abrange 6 pontos por UF totalizando 24 pontos e a segunda e terceira abrange 10 pontos por UF totalizando 60 pontos e ao somar todos totaliza 144 pontos. Esta pontuação pode ser qualificada como: muito bom- 108 a 144 pontos; bom-72 a 107 pontos e insuficiente- abaixo de 72 pontos. Vale ressaltar, que segundo as informações obtidas no site do programa, esta forma de avaliação considera aspectos qualitativos e quantitativos e enfatiza o sucesso e não a reprovação ou o fracasso.   

Todo o PROGRAMA se desenvolve de acordo com um projeto pedagógico integrado. Ele é desenvolvido em todos os estados brasileiros inclusive em Sergipe que será destacado no próximo tópico. Toda caracterização aqui feita sobe o programa foram com base em seu site oficial.

O PROJOVEM urbano em Aracaju 
Na capital sergipana, segundo dados da prefeitura municipal de Aracaju
·, o Programa Nacional de Inclusão de Jovens (PROJOVEM) foi iniciado em janeiro de 2006, sendo coordenado pelas seguintes secretarias municipais de Governo: Educação, Assistência Social e Cidadania, e pela Fundação Municipal do Trabalho. Já no interior do Estado, a gestão do Programa fica sob a coordenação de comitês estaduais. 

Atualmente o PROJOVEM é desenvolvido em Aracaju em 15 diferentes espaços, sendo 10 escolas municipais de ensino municipal (EMEF), três escolas estaduais e dois Centros de Referência da Assistência Social (CRAS). Estes espaços estão compreendidos desde a zona norte a zonal sul da cidade, são os seguintes: Escolas Municipais de Ensino Fundamental Diomedes Silva e Laonte Gama, no bairro Santa Maria; EMEF Tancredo Neves, no Ponto Novo; EMEF Juscelino Kubitschek, na Coroa do Meio; EMEF Presidente Vargas, no Siqueira Campos; EMEF Jornalista Orlando Dantas, na Veneza; EMEF Dom José Vicente Távora, no Santo Antônio; EMEF Ministro Geraldo Barreto Sobral, no Santos Dumont; EMEF Teixeira Lott, no bairro América e EMEF Olavo Bilac, na Cidade Nova;  Escola Municipal de Educação Infantil Aúrea Melo Zamor, no São Conrado.

De acordo com o coordenador pedagógico do PROJOVEM na cidade de Aracaju , Marcus Éverson, em entrevista concedida ao portal da prefeitura de Aracaju, o Programa nesta cidade, no ano de 2010, obteve um número de matriculados superior 3 mil alunos, além disso houve contratação de cerca de 85 professores  para desenvolver o Programa. Ele diz ainda que  este vem  apresentando resultados bastante positivos , onde o índice de evasão é um dos menores do Brasil e os níveis de aprendizagem são elevados.

Em Aracaju o PROJOVEM urbano oferece aos seus alunos uma qualificação inicial em cinco diferentes áreas para que o jovem possa escolher qual delas deseja conhecer. São elas: Construção e Reparos, Vestuário, Serviços Domésticos, Alimentação e Serviços Pessoais.

Após fazer toda uma análise do PROGRAMA e, considerando o tripé em que ele se encontra assentado, qual seja, educação, trabalho e juventude, nos colocamos a seguinte questão de investigação: qual a relação estabelecida entre estes jovens com o mundo do trabalho? O que eles pensam sobre a educação?  Quais as perspectivas com relação às estes temas para o futuro? E qual é o perfil da juventude que participa do PROJOVEM, além do que está posto nas diretrizes do Programa?

Considerando as diversas incertezas da juventude quando se fala nos temas citados acima, podemos afirmar que ao ingressarem no Programa os jovens possuem diversas expectativas com relação à mudança de vida. Sendo assim, para observar estes e outros aspectos a presente pesquisa foi desenvolvida em uma dos espaços em que ocorrem as atividades do PROJOVEM situado no Bairro Ponto Novo em Aracaju. A escolha por esta localidade se deu por causa da facilidade de acesso e da possibilidade de contatos. Neste espaço eram desenvolvidas, diariamente, as aulas do arco ocupacional de serviços pessoais, sendo que atendia jovens de diferentes localidades periféricas. 

CAPÍTULO II

RECORTES METODOLÓGICOS DA PESQUISA
A metodologia, segundo Andrade (2003, p.129), consiste em um conjunto de métodos que são percorridos na busca do conhecimento. Deste modo, o presente capítulo tem como eixo principal apresentar o suporte metodológico adotado para o desenvolvimento da investigação.

Avançando em nossa reflexão acerca da metodologia da pesquisa assinalamos as contribuições de Fernandes (2005 p.43) ao nos indicar que existem, na pesquisa cientifica, dois métodos de abordagem: a pesquisa quantitativa que trabalha com fatos, dados estatísticos, números, e a pesquisa qualitativa que trabalha com os dados subjetivos, crenças, valores, opiniões, fenômenos, hábitos.

Já Cavalcante (et al 2005, p.21, apud TEIXEIRA,2001) define a pesquisa quantitativa como:
Estável, reducionista, o raciocínio é lógico, a visão da realidade é fragmentada, objetiva e singular, separada dos pesquisadores. O pesquisador independe da realidade que esta sendo investigada, é impessoal, o pressuposto metodológico é o processo dedutivo, de causa e efeito, as categorias são analisadas de forma isolada, independente do contexto. Procura eliminar a ambigüidade tem familiaridade com as regras e linhas gerais de como conduzir uma pesquisa. (CAVALCANTE, et al 2005, p.21 apud TEIXEIRA,2001)
Enquanto que a pesquisa qualitativa é definida como:

Estudo dinâmico, flexível, o raciocínio é dialético, a visão da realidade é o todo, está é subjetiva e múltipla, é analisada a partir da visão dos sujeitos. O pesquisador interage com os sujeitos pesquisados. As definições evoluem a partir dos estudos realizados. O pressuposto metodológico é indutivo, simultâneo, as categorias são indicadas durante o processo de pesquisa, as teorias são utilizadas para a compreensão da realidade, não se perturba pela falta de regras para conduzir a pesquisa e o contexto é importante. (Idem)
Sendo assim, a pesquisa aqui apresentada caracteriza-se como de natureza básica e adota a abordagem tanto quantitativa como qualitativa, considerando que a primeira nos permite traduzir em números as informações obtidas, enquanto a segunda possibilita observar e interpretar os fenômenos a partir do ambiente natural. Logo, também podemos classificá-la como pesquisa exploratória e descritiva ao passo que nos permite uma maior familiaridade com a temática estudada e a descrição das características da população definida como sujeitos da pesquisa: jovens atendidos pelo PROJOVEM no município de Aracaju.

Para melhor enfrentarmos o desafio da investigação optamos por adotar um recorte mais especifico de estudo de caso como alternativa para uma maior aproximação da realidade investigada. Para tanto foi indispensável a leitura de uma bibliografia atualizada como suporte para a análise dos dados e informações coletadas ao longo do trabalho. Entre os materiais utilizados estão, também, os guias de estudos, usados pelos alunos do PROJOVEM em cada unidade formativa, um material padronizado para todo o Brasil.

De acordo com Andrade (2003, p.135), o estudo de caso consiste na pesquisa de determinados indivíduos, profissões, condições, instituições, grupos ou comunidades com a finalidade de obter generalizações. Para Cavalcante (et al 2005, p.21) o estudo de caso é uma pesquisa profunda que baseia-se em uma variedade de fontes de informações, e procura englobar os diferentes pontos de vista presentes numa situação.

Logo, cabe assinalar que apesar de especificar a população a que se destinava a pesquisa, o caso estudado foi escolhido de forma aleatória envolvendo os jovens atendidos pela oferta de qualificação profissional do PROJOVEM urbano pelo arco ocupacional de serviços pessoais, no pólo localizado no bairro Ponto Novo em Aracaju. Essa escolha deu-se em virtude da facilidade de acesso ao local e aos jovens atendidos pelo Programa.

Assim, a produção dos dados ocorreu de maneira esquematizada, sendo utilizado como instrumento um questionário composto por questões abertas e fechadas, retratando o perfil geral, a condição familiar, trajetória escolar, percepções sobre o trabalho e a participação no PROJOVEM.

A estrutura adotada para os questionários nos permitiu organizar e analisar os dados produzidos sob a forma de blocos temáticos viabilizando uma leitura mais articulada dos resultados obtidos ao longo do trabalho empírico. Particularmente para o caso das questões abertas elaboramos categorias que nos permitisse agrupar respostas que transitassem num mesmo universo discursivo. A adoção desses dispositivos permitiu que os dados fossem apresentados sob a forma de tabelas simples e de fácil leitura.

Vale ressaltar que a corrente teórica que norteia a pesquisa pauta-se no  materialismo histórico dialético que, segundo Cavalcante (et al 2005,p.20), fornece bases para uma interpretação dinâmica e totalizante da realidade, já que estabelece que os fatos sociais não podem ser entendidos quando considerados isoladamente, abstraídos de suas influências políticas, econômicas, culturais etc.  Segundo Andrade (2003, p.132), essa perspectiva teórica é contrária a todo conhecimento rígido, ou seja, tudo é visto em constante mudança, pois sempre há algo que nasce e se desenvolve e algo que se desagrega e se transforma. 

Desta forma, buscamos observar à população estudada em sua totalidade, abrangendo todos os aspectos mencionados a cima.

Caracterização do campo e dos sujeitos da pesquisa

Na presente pesquisa a ênfase é dada aos sujeitos participantes do arco ocupacional de serviços pessoais. Para tanto, buscamos estabelecer, através dos questionários, um perfil do jovem deste arco para além do que é determinado nas diretrizes do Programa, levando em consideração aspectos de suas vidas no que diz respeito à educação e ao trabalho. Definimos como campo de investigação uma das unidades que oferecem as aulas de formação profissionalizante do arco já citado. Daí surgiu à opção pelo estudo de caso, considerando que este é um grupo que faz parte do universo de jovens que é atendido pelo Programa na cidade de Aracaju.

A unidade escolhida situa-se no bairro Ponto Novo, periferia de Aracaju. Trata-se de uma casa que foi adaptada para a realização das aulas, onde encontramos um pátio aberto com um mini salão de beleza onde são desenvolvidas as atividades práticas do arco, além de mais duas salas com cadeiras onde acontecem as aulas teóricas. Apesar de o ambiente possuir uma boa iluminação e uma enorme quantidade de cadeiras, podemos constatar alguns pontos negativos tanto no que diz respeito à estrutura física como no que se refere ao andamento do próprio curso, visto que são salas pequenas onde as jovens acabam ficando amontoadas ou, muitas vezes, dispersas no pátio. Some-se a isso a falta de alguns recursos, como cadeira apropriada para salão de beleza (possui apenas uma) e secadores de cabelos que eram levados pelas próprias alunas. 

Assim podemos dizer que as instalações do Ponto Novo não apresentam uma infra- estrutura adequada para o aproveitamento das aulas, considerando que enquanto algumas alunas realizam as atividades práticas as outras apenas observam situação que, segundo elas, prejudica o aprendizado. Logo, podemos indicar que seria necessário que houvesse uma infra-estrutura adequada para o desenvolvimento destas aulas. É importante destacar que as instalações foram alugadas pela Prefeitura Municipal de Aracaju sem que houvesse as adaptações necessárias.

Vale acrescentar que nesta unidade é oferecida a qualificação profissional a diferentes turmas, ou seja, são recebidos grupos de diferentes comunidades apenas para as aulas práticas do arco ocupacional.

A coleta de dados ocorreu no dia 15 de setembro de 2010 quando os jovens que estavam presentes na aula foi o grupo proveniente da Escola Municipal de Ensino Fundamental Olavo Bilac, outro pólo do Programa situado na Rua Bolívia, bairro Cidade Nova, também periferia de Aracaju. Este grupo conta com 32 jovens matriculados, sendo que apenas 27 freqüentavam regulamente, sendo todos jovens do sexo feminino. Desse total 16 jovens responderam os questionários considerando que na data de aplicação dos mesmos apenas 20 jovens estavam presentes sendo que 4 se recusaram a responder. 

Algumas jovens falaram, em conversa informal, que freqüentam regulamente as aulas do Ensino Fundamental na E.M.E.F Olavo Bilac e as de qualificação profissional no bairro Ponto Novo para garantir o recebimento da bolsa auxilio no valor de R$100,00, posto que para tanto o Programa exige o registro de 75% de freqüência constatada a partir de uma lista assinada a cada encontro. Destacaram ainda, que um ponto negativo está na distância entre o local de moradia e o local onde ocorre o curso
·, visto que o bairro de origem localiza-se na zona norte enquanto as aulas práticas ocorrem na zona sul. Esse aspecto negativo é minimizado, segundo elas, pelo fato das aulas práticas ocorrerem apenas uma vez por semana, nas quartas feiras.

As aulas práticas do arco ocupacional de serviços pessoais ocorriam, na unidade do Ponto Novo, das19 às 22 horas, porém foi ressaltado pela professora que as jovens eram liberadas 30 minutos antes do horário do término, porque todas necessitavam do transporte coletivo para chegarem as suas residências.

No que diz respeito às características gerais do arco ocupacional de serviços pessoais, este é constituído por quatro atividades diferenciadas que lidam diretamente com o público, são elas: as atividades de cabeleireiro, manicure/pericure, maquiagem e depilação. Este arco faz parte de uma série de outros que constituem a qualificação profissional oferecida pelo PROJOVEM, tal como mencionamos no capitulo I. Todo o “curso” é ministrado por uma professora que tem formação superior em Pedagogia, e desenvolve tanto as aulas práticas como as teóricas, ou seja, abrange o desenvolvimento geral das atividades do arco na teoria e na prática. No entanto, ela ressalta que muitas vezes aprende mais do que ensina, pois as jovens têm uma enorme prática, já que muitas trabalharam ou trabalham na área, enquanto que ela não possuía nenhum contato anterior com a área de atuação a que se refere o arco ocupacional. Evidencia-se desta forma, uma das fragilidades do Programa ao atribuir a responsabilidade das aulas relativas à formação profissional a uma professora  que não é capacitada para tal função, fragilizando ainda mais o processo de profissionalização das jovens atendidas pelo programa.
 Considerando, portanto, nossa questão central de pesquisa, os sujeitos da investigação foram às jovens vinculadas ao arco ocupacional de serviços pessoais que realizaram a formação profissional oferecida pelo PROJOVEM na unidade localizada no bairro Ponto Novo. Sendo assim, analisaremos, no capítulo seguinte, os dados obtidos nos questionários respondidos por elas.

CAPITULO III
IMPLICAÇÕES E PERSPECTIVAS SOBRE EDUCAÇÃO, TRABALHO E FUTURO: O QUE DIZEM OS JOVENS ATENDIDOS PELO PROJOVEM (ARACAJU)
No presente capítulo serão apresentados e analisados os dados resultantes da pesquisa realizada junto a 16 jovens atendidos pelo PROJOVEM em Aracaju. Para implementarmos nossa investigação, sob a forma de um estudo de caso, direcionamos nosso olhar para os jovens atendidos em um dos pólos do Programa, qual seja aquele situado no Bairro Ponto Novo, e mais particularmente, aqueles vinculados ao arco ocupacional de serviços pessoais no qual se desenvolve a formação para manicure, pedicura, cabeleireiro/a e maquiador/a. Vale lembrar que os dados foram produzidos a partir de um questionário composto por questões abertas e fechadas. 

A fim de melhor articular e organizar a análise dos dados as questões que integraram o questionário foram agrupadas em blocos temáticos que tiveram como eixo norteador questões que vão do perfil geral desses jovens às expectativas geradas pela participação no Programa.

Perfil geral

O perfil geral que está posto nas diretrizes do Programa indica que o jovem participante do mesmo deve ter entre 18 e 29 anos, ser alfabetizado, não ter concluído o Ensino Fundamental e não possuir vínculos formais de trabalho. Segundo Lopes (2008) o perfil do aluno do PROJOVEM é o de moradores de periferia das grandes cidades excluídos da escola e do trabalho, marcados por profundos processos de discriminação étnico-racial, de gênero e de religião.

Desta forma, ao tentar traçar um perfil geral desses jovens, buscamos relacionar os dados produzidos ao longo do trabalho de campo com as características que estão postas pelo Programa. Vale ressaltar que neste bloco temático poderemos observar as características mais particulares dessa população, tais como: sexo, idade, cor da pele e religião. Em termos de análise geral, todo o contexto da pesquisa dará suporte para que verifiquemos quem é o jovem estudante do arco ocupacional de Serviços Pessoais e quais as suas percepções sobre educação e trabalho.

Quanto ao sexo, como podemos observar na Tabela abaixo, prevaleceu por unanimidade o sexo feminino, ressaltando que as jovens participantes deste arco, em conversa informal, consideraram que essa predominância se dá por conta das atividades que são desenvolvidas neste arco, que, para elas, são tradicionalmente vistas na sociedade como atividades femininas. 

Tabela 1: Proporção (%) dos jovens do arco de serviços pessoais segundo o sexo (PROJOVEM- Aracaju -Pólo Ponto Novo). 

	Sexo
	Proporção (%)

	Feminino
	100%

	Masculino
	-----

	TOTAL
	100%


                              Fonte: Questionários aplicados 

Estas jovens, em sua maioria, possuem idades que variam entre 22 e 25 anos e se auto-identificam quanto à cor da pele como pardas, tendo em vista que, segundo elas, não são nem brancas e nem negras. Apenas 18,75% se consideram de pele negra e o mesmo número foi registrado para a opção branca, tal como indicam as tabelas abaixo.

Tabela 2: Proporção (%) dos jovens do arco de serviços pessoais segundo a faixa etária (PROJOVEM- Aracaju -Pólo Ponto Novo).

	Faixa etária 
	Proporção (%)

	Entre 18 e 21 anos
	31,25%

	Entre 22 e 25 anos
	50%

	Entre 26 e 29anos
	18,75%

	TOTAL
	100%


                             Fonte: Questionários aplicados

Tabela 3: Proporção (%) dos jovens do arco serviços pessoais segundo a etnia/cor da pele. (PROJOVEM- Aracaju -Pólo Ponto Novo)
	Etnia/cor da pele 
	Proporção (%)

	Branco
	18,75%

	Pardo
	62,5%

	Negro
	18,75%

	TOTAL
	100%


                             Fonte: Questionários aplicados

Levando em consideração a observação de Novaes (2005) ao indicar que no Brasil o catolicismo como religião oficial e dominante está presente na formação cultural, poderíamos deduzir que a maioria das jovens se identificaria como de religião católica, porém o percentual de jovens que se declarou pertencente à religião católica foi igual àquele referente ao que se identificou como não possuidor de uma religião. 

Tabela 4: Proporção (%) dos jovens do arco serviços pessoais segundo a religião. (PROJOVEM- Aracaju -Pólo Ponto Novo)
	Religião 
	Proporção (%)

	Católica
	37,5%

	Evangélica
	12,5%

	Espírita
	6,25%

	Não tem
	37,5%

	Não respondeu
	6,25%

	TOTAL
	100%


                           Fonte: Questionários aplicados

Ao buscar traçar um perfil geral do jovem participante do arco ocupacional de serviços pessoais, constata-se então que são jovens do sexo feminino, com idade variando entre 22 e 25 anos, pardas e que são católicas ou sem religião definida.

Condição familiar

A fim de melhor compreender a relação que essas jovens estabelecem com o Programa  procuramos caracterizar, de modo mais amplo, a condição socio-familiar em que estão inseridas. Desse modo, constatamos que um número significativo de jovens (50%) mora em casa própria com seus companheiros, apesar de nem todas se declararem casadas, como podemos verificar nas tabelas 5,6 e 7. 

Tabela 5: Proporção (%) dos jovens do arco serviços pessoais segundo a residência. (PROJOVEM- Aracaju -Pólo Ponto Novo)
	Residência 
	Proporção (%)

	Própria
	50%

	Alugada
	31,25%

	Outros
	18,75%

	TOTAL
	100%


                         Fonte: Questionários aplicados

Tabela 6: Proporção (%) dos jovens do arco de serviços pessoais segundo o estado civil. (PROJOVEM- Aracaju -Pólo Ponto Novo)
	Estado civil  
	Proporção (%)

	Solteiro/a
	37,5%

	Casado/a
	43,75%

	Separado/divorciado(a)
	6, 25%

	Outros
	12,5%

	TOTAL
	100%


                                      Fonte: Questionários aplicados


Tabela 7: Proporção (%) dos jovens do arco de serviços pessoais  segundo com quem reside. (PROJOVEM- Aracaju -Pólo Ponto Novo)
	Reside com:
	Proporção (%)

	Família (pais e irmãos)
	31,25%

	Sozinho
	6,25%

	Com parentes
	6,25%

	Com companheiro (marido/ esposa)
	56,25%

	TOTAL
	100%


                                          Fonte: Questionários aplicados

Do total de jovens entrevistadas, 75% afirmaram que já vive a condição de maternidade, um número bem significante. Dentre este percentual 56,25% afirmaram ter até dois filhos, enquanto 18,75% dizem ter até quatro filhos. Logo cabe afirmar, a partir dos dados até aqui analisados, que estas jovens adquiriram responsabilidades da vida adulta muito cedo.

Tabela 8: Proporção (%) de dos jovens do arco de serviços pessoais segundo a quantidade de filhos. (PROJOVEM- Aracaju -Pólo Ponto Novo)
	Quantidade de filhos:
	Proporção (%)

	1
	37,5%

	2
	18,75%

	3
	12,5%

	4
	6,25%

	Nenhum
	18,75%

	Não respondeu
	6,25%

	TOTAL
	100%


                                     Fonte: Questionários aplicados.

No que diz respeito à renda familiar mensal, verificamos que estas jovens encaixam-se em um perfil de pobreza, uma vez que a maior parte possui renda mensal de até um salário mínimo (62,5%). Apenas uma minoria apresenta renda superior a R$ 510,00.

Tabela 9: Proporção (%) dos jovens do arco de serviços pessoais  segundo a renda familiar. (PROJOVEM- Aracaju -Pólo Ponto Novo)
	Renda familiar
	Proporção (%)

	Não possui renda 
	12,5%

	Abaixo de 1 S.M

	 25%

	1 S.M
	37,5%

	Entre 1 e 2 S.M
	12,5

	Entre 2 e 3 S.M
	12,5

	TOTAL
	100%


                                            Fonte: Questionários aplicados. 
Ao centrar o olhar para a vida dos pais dessas jovens, no que diz respeito à educação e ao trabalho, pudemos constatar que todos (pais e mães) possuem níveis de escolaridade muito baixos e, conseqüentemente, desenvolvem funções que não exigem um grau elevado de escolarização, o que reforça a lógica de que quanto menor o nível de escolaridade, mais precárias as condições de trabalho. 

Ao compararmos as tabelas10 e 11 que tratam dos níveis de escolaridade dos pais entendemos que apesar de ambos (pais e mães) possuírem baixos níveis de escolaridade, o percentual dos pais que  chegou a cursar ou completou o Ensino Médio é superior ao das mães que nem chegaram a iniciar o Ensino Médio. Sendo assim, os dados demonstram que 12,5% das mães nunca freqüentaram a escola, enquanto entre os pais esse percentual atingem 18,75%, 25% das mães completaram o ensino fundamental e apenas 12,5% dos pais atingiram esta fase, e 65% das mães possuem o ensino fundamental incompleto enquanto os pais atingem 37,5%.

Tabela 10: Proporção (%) dos jovens do arco de serviços pessoais  segundo a escolaridade da mãe(PROJOVEM- Aracaju -Pólo Ponto Novo)
	Escolaridade da mãe 
	Proporção (%)

	Nunca freqüentou a escola
	12,5%

	Ensino Fundamental incompleto
	62,5%

	Ensino Fundamental completo 
	25%

	TOTAL
	100%


                                         Fonte: Questionários aplicados.
Tabela 11: Proporção (%) dos jovens do arco de serviços pessoais segundo  escolaridade do pai. (PROJOVEM- Aracaju -Pólo Ponto Novo)
	Escolaridade do pai
	Proporção (%)

	Nunca freqüentou a escola
	18,75%

	Ensino Fundamental incompleto
	37,5%

	Ensino Fundamental Completo
	12,5%

	 Ensino Médio completo
	12,5%

	 Ensino Médio incompleto
	6,25%

	Não respondeu
	12,5%

	TOTAL
	100%


                               Fonte: Questionários aplicados 
Já ao observar as tabelas 12 e 13 notaremos que há uma grande variação quanto às atividades que são desenvolvidas pelos pais e que boa parte das mães (43,75%) são donas de casa. Mas, vale destacar que quando foi indicada uma ocupação remunerada prevalece ainda à relação com os serviços domésticos na condição de diarista e empregada doméstica.

Tabela 12: Proporção (%) dos jovens do arco de serviços pessoais segundo a principal ocupação do pai. (PROJOVEM- Aracaju -Pólo Ponto Novo)
	Principal ocupação do pai:
	Proporção (%)

	Nenhuma
	12,5%

	Aposentado
	12,5%

	Pedreiro
	12,25%

	Serviços gerais
	6,25%

	Carregador 
	6,25%

	Agricultor
	6,25%

	Carroceiro
	6,25%

	Encarregado
	6,25%

	Vigilante
	6,25%

	Soldador
	6,25%

	Não sei
	6,25%

	Não respondeu
	12,5%

	TOTAL
	100%


                                     Fonte: Questionários aplicados

Tabela 13: Proporção (%) dos jovens do arco de serviços pessoais segundo a principal ocupação da mãe. (PROJOVEM- Aracaju -Pólo Ponto Novo)
	Principal ocupação da mãe 
	Proporção (%)

	Aposentada
	6,25%

	Dona de casa
	43,75%

	Funcionaria publica
	6,25%

	Serviços domésticos (diarista/ domestica)
	25%

	Nenhuma
	6,25%

	Não respondeu
	6,25%

	TOTAL
	100%


                               Fonte: Questionários aplicados

Diante dos dados apresentados neste bloco temático podemos afirmar que a condição sócio- familiar em que estas jovens estão inseridas é marcada por uma série de problemas sociais que podem ser observados na vida dos pais e também em suas vidas.

Destacando que os exemplos de trajetória escolar que estas jovens têm em sua família de origem são marcados por baixíssimos níveis de escolaridade. Além disso, destaca-se também o mundo do trabalho em que os pais estão inseridos que revela uma forte inserção na informalidade, indicando um universo de precariedade e vulnerabilidade que permeia as famílias em questão. Essa precariedade, por sua vez, apesar de não determinar as trajetórias das jovens, incide sobre elas que buscam formas alternativas de acesso e permanência ao sistema regular de ensino e de profissionalização na perspectiva de alterar essa configuração.  

Trajetória escolar

Considerando que um dos objetivos da presente pesquisa é compreender as expectativas das jovens do arco ocupacional de serviços pessoais quanto à educação e ao trabalho, torna-se imprescindível verificar as informações que dizem respeito à trajetória escolar destas. Sendo assim, este bloco temático nos revelará dados de escolaridade dessas jovens.

A não conclusão do Ensino Fundamental aparece nas diretrizes do PROJOVEM como requisito para o ingresso no mesmo. Desta forma, notamos que todas as jovens entrevistadas estão inseridas neste perfil, porém os dados da tabela 14 nos revelam que um percentual significativo de jovens concluiu a 7ª série e iniciou a 8ª, ou seja, chegaram a cursar as últimas séries do Ensino Fundamental, mas, por motivos que serão apresentados posteriormente, não concluíram.

Tabela 14: Proporção (%) dos jovens do arco de serviços pessoais segundo a série do Ensino Fundamental em que parou de estudar. (PROJOVEM- Aracaju -Pólo Ponto Novo)
	Em que série E.F parou de estudar?
	Proporção (%)

	5ª série
	31,25%

	7ª série
	35,5%

	Iniciou a 8ª série
	25%

	Nunca parou
	6,25%

	TOTAL
	100%


                                  Fonte: questionários aplicados

Com os dados apresentados na tabela 15 podemos afirmar que a dificuldade de continuar estudando aparece mais fortemente vinculada ao casamento e a chegada dos filhos do que a entrada no mercado de trabalho. É importante destacar outro dado que é o percentual de 12,5% de jovens que deixaram de estudar “por preguiça”, percentual que também supera as situações em que a necessidade de trabalhar se apresentou como justificativa.  

Tabela 15: Proporção (%) dos jovens do arco de serviços pessoais segundo o motivo que provocou a interrupção dos estudos (PROJOVEM- Aracaju -Pólo Ponto Novo)
	Motivo de interrupção dos estudos:
	Proporção (%)

	Casamento
	18,75%

	Gravidez
	43,75%

	Problemas familiares
	6,25%

	Preguiça
	12,5%

	Precisava trabalhar
	6,25%

	Motivo de saúde
	6,25%

	Nunca parou
	6,25%

	TOTAL
	100%


                                   Fonte: questionários aplicados

A maior parte da trajetória escolar das jovens questionadas ocorreu em escolas publicas como demonstra a tabela abaixo.

Tabela16: Proporção (%) dos jovens do arco de serviços pessoais segundo o tipo de escola em que estudou. (PROJOVEM- Aracaju -Pólo Ponto Novo)
	 Fez a maior parte dos estudos em:
	Proporção (%)

	Escola pública
	100%

	Escola particular
	-------------

	TOTAL
	100%


                   Fonte: Questionários aplicados

Ao observar as informações na tabela 17 que diz respeito ao tempo que as jovens passaram fora do ambiente escolar, podemos destacar que 37,5% passou até 5 anos fora da escola. Se observarmos de uma forma geral esses dados veremos que há jovens que já ficaram sem estudar por mais de 10 anos (12,5%). Independente do tempo de afastamento dos estudos, essas jovens puderam ter no programa a oportunidade de se inserirem novamente neste ambiente. Em contra partida, 25% delas afirmaram nunca terem deixado de estudar, fato que nos indica que devem ter tido vários insucessos na escola, ou seja, repetências que levaram a uma defasagem idade e série. 

Tabela 17: Proporção (%) dos jovens do arco de serviços pessoais segundo o tempo de afastamento da escola. (PROJOVEM- Aracaju -Pólo Ponto Novo)
	Tempo em que está afastado da escola:
	Proporção (%)

	Até 5 anos
	37,5%

	Entre 6 e 10 anos
	25%

	Mais de 10 anos
	12,5%

	Nunca me afastei
	25%

	TOTAL
	100%


                                       Fonte: Questionários aplicados

Apontaram uma grande variação ao falarem da disciplina que mais gostavam no desenvolvimento do Ensino Fundamental no PROJOVEM, sendo que a disciplina de matemática obteve maior percentual, acontecimento que estaria ligado a um bom relacionamento com o professor da mesma.

Tabela 18: Proporção (%) dos jovens do arco de serviços pessoais segundo a disciplina preferida. (PROJOVEM- Aracaju -Pólo Ponto Novo)
	Disciplina preferida
	Proporção (%)

	Português
	31,25%

	Matemática
	37,5%

	Historia
	12,5%

	Geografia
	12,5%

	Outras/ inglês
	6,25%

	TOTAL
	100%


                                       Fonte: Questionários aplicados

Ao falarmos da trajetória escolar das jovens participantes da pesquisa, constatamos que há uma grande descontinuidade no processo educativo das mesmas. Existe certa relação, que não é causal, entre nível de escolaridade dos pais e a vida escolar destas jovens, onde se observa uma visível dificuldade de inserção e permanência no sistema regular de ensino. Não se trata, aqui, de defender uma leitura determinista dos dados e da realidade social em que essas jovens se inserem, ou seja, não é o fato de ter pais com baixa escolaridade que define que estas jovens tenham, também, níveis baixos de escolaridade, mas levando em consideração o mundo educacional que conhecem no seio familiar podemos dizer que a educação parece não ganhar lugar de destaque em suas vidas.

Percepções sobre o trabalho
Após analisar a trajetória escolar das jovens do arco ocupacional é importante refletir sobre a relação que estas estabelecem com o mundo do trabalho. Para tal reflexão tomamos como base o pressuposto de que, assim como a educação, o trabalho também é um direito garantido em lei como mostra o artigo 6º da Constituição Federal brasileira que diz: “são direitos sociais a educação, a saúde, o trabalho, o lazer, a segurança, a previdência social, a proteção a maternidade e a infância, a assistência aos desamparados, na forma desta constituição.” (C.F, 1988)
Além da Constituição, a declaração Universal dos Direitos Humanos ressalva o trabalho em seu artigo 23, inciso III:

Toda pessoa que trabalha tem direito a uma remuneração, justa e satisfatória, que lhe assegure, assim como a sua família, uma existência compatível com a dignidade humana e a que se acrescentarão, se necessário, outros meios de proteção social.

                              Apesar de ser um direito presente em diversas leis, observamos que em todo o país existem diversas formas de inserção no mundo do trabalho que se caracterizam pelas condições precárias e instáveis que atingem, principalmente, as parcelas da sociedade que vive em condições de maior exclusão.

          As jovens aqui entrevistadas não fogem do perfil citado acima, tendo em vista que todas elas vivem a condição de precariedade do trabalho, sem nenhuma estabilidade e, como comprova a tabela 19 ao registrar que 50% declaram que “fazer bicos” é sua atividade principal, ou seja, realizam atividades informais sem vínculos empregatícios e com reduzida remuneração.

Tabela 19: Proporção (%) dos jovens do arco de serviços pessoais segundo área de trabalho. (PROJOVEM- Aracaju -Pólo Ponto Novo)
	Se estiver trabalhando sua atividade é em qual dessas áreas? 
	Proporção (%)

	Autônomo
	18,75%

	Serviços domésticos
	25%

	Faço “bicos”
	50%

	Não respondeu
	6,25%

	TOTAL
	100%


                           Fonte: Questionários aplicados
Quando observamos a profissão que as jovens gostariam de exercer no mercado de trabalho nos surpreendemos com as respostas, já que o questionamento foi lançado no plano do desejo. Houve uma enorme diversidade de respostas, porém a maioria indicou atividades que não exigem uma escolarização elevada para serem desenvolvidas e que tem forte vinculação com a situação de informalidade. Logo, com base nessas informações podemos inferir que o fato de terem enfrentado (e ainda enfrentar) obstáculos ao longo de suas trajetórias escolares, tal como mencionado acima, acaba produzindo certas limitações nos projetos de profissionalização que parece emergir da “fala” dessas jovens, que, mesmo no plano dos desejos, parecem não conseguir ultrapassar as marcas do universo social e cultural do qual fazem parte. 

Outro dado que chama atenção é que 31,25% disseram querer trabalhar desenvolvendo atividades de serviços pessoais, com isso podemos deduzir que para estas jovens as profissões que mais se aproximaram de suas realidades foram as que fazem parte do arco ocupacional a qual estão vinculadas no PROJOVEM. 

Tabela 20: Proporção (%) dos jovens do arco de serviços pessoais segundo a profissão que gostaria de exercer no mercado de trabalho (PROJOVEM- Aracaju -Pólo Ponto Novo)
	Profissão que gostaria de exercer no mercado de trabalho:
	Proporção (%)

	Serviços pessoais 

	31,25%

	Garçonete
	6,25%

	Qualquer uma
	18,75%

	Contadora
	6,25%

	Enfermeira
	6,25%

	Gerente
	6,25%

	Secretária
	6,25%

	Não sabe
	6,25%

	Não respondeu
	12,5%

	TOTAL
	100%


                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                           Fonte:Questionários aplicados
Ao tratar da importância da educação para o trabalho 93,75% afirmou que a educação é fundamental para se conseguir um trabalho. A partir desta informação podemos dizer que as jovens atribuem importância a educação para a inserção no mundo do trabalho, por pensar que sem  ela mostra-se mais difícil concorrer a vagas no mercado formal de trabalho, em que a lógica capitalista exige cada vez mais um padrão de qualificação elevado. Porém, é importante dizer que na atualidade não se pode assegurar que estudos e qualificação sejam suficientes para que o indivíduo obtenha inserção e estabilidade no mercado formal de trabalho.

Tabela 21: Proporção (%) dos jovens do arco de serviços pessoais segundo a importância da educação para o trabalho. (PROJOVEM- Aracaju -Pólo Ponto Novo)
	A educação é fundamental para conseguir um trabalho?
	Proporção (%)

	Sim
	93,75%

	Não
	6,25%

	TOTAL
	100%


                  Fonte: Questionários aplicados

  De acordo com as observações sobre as percepções das jovens entrevistadas quanto ao trabalho, podemos dizer que assim como boa parte da juventude brasileira, elas enfrentam fortes vulnerabilidades, incertezas e instabilidades quando o assunto é trabalho e inserção no mercado formal. E que, mesmo que de forma difusa, entendem da lógica do mercado de trabalho que exige maiores níveis de escolaridade mesmo quando se trata de ocupações menos complexas.
Participação no PROJOVEM Urbano

De acordo com a abordagem feita até então, podemos constatar que os jovens estudantes do arco de serviços pessoais desenvolvido pelo PROJOVEM no bairro Ponto Novo, se adéquam ao perfil que o Programa atende que são jovens em situação de risco social. Percebemos também, o direcionamento das vidas dessas jovens no que diz respeito à educação e trabalho, lembrando que esses dois aspectos são garantidos por leis a esta população. 

O Programa do qual fazem parte também apresenta em seus pressupostos o desenvolvimento da cidadania e a garantia de direitos. Sendo assim, na abordagem deste bloco temático poderemos notar como as jovens experimentam sua participação no Programa, bem como observar qual a influência deste em suas vidas no que diz respeito à educação e trabalho.

A motivação que levou essas jovens a se matricularem no PROJOVEM foi à possibilidade de concluir o Ensino Fundamental, porém os cursos oferecidos pelo Programa e a bolsa auxilio no valor de R$100,00 também aparecem como fatores da inserção destas jovens no Programa, como mostra a tabela abaixo:

Tabela 22: Proporção (%) dos jovens do arco de serviços pessoais segundo o motivo da inscrição no (PROJOVEM- Aracaju -Pólo Ponto Novo)
	O que levou você a se inscrever no PROJOVEM?
	Proporção (%)

	Os cursos profissionalizantes oferecidos
	24%

	A possibilidade de concluir o E.F
	52%

	A bolsa auxílio no valor de R$ 100,0
	24%

	TOTAL
	100%


                        Fonte: Questionários aplicados

A maioria das jovens afirmou que escolheram o arco ocupacional de serviços pessoais por acreditar que o curso poderia dar maiores chances de conquistar um emprego.

Tabela 23: Proporção (%) dos jovens do arco de serviços pessoais segundo o motivo da inscrição no arco ocupacional  (PROJOVEM- Aracaju -Pólo Ponto Novo)
	Porque decidiu fazer o curso oferecido pelo PROJOVEM?
	Proporção (%)

	Gosto muito dessa área e quero aprender mais.
	6,25%

	Chance de conseguir um emprego/emprego melhor.
	56,25%

	Já trabalha na área e quer se aperfeiçoar mais
	18,75%

	Era de graça e perto de casa.
	6,25%

	Por influencia da família/ amigos.
	6,25%

	Outros
	6,25%

	TOTAL
	100%


                  Fonte: Questionários aplicados

No momento em que estas jovens foram levadas a opinar sobre o que mais gostam no programa, ficou constatada uma série de aspectos, porém o que mais se destaca é o “curso”, ou seja, as aulas relativas à formação profissional no arco ocupacional de serviços pessoais. Podemos atribuir essa preferência ao fato de que nessas aulas as jovens estão envolvidas com as atividades práticas ligada ao trabalho, aulas práticas que ocorrem nas dependências do Bairro Novo onde encontram a infra-estrutura de um mini-salão de beleza. Apesar de dizerem que a motivação maior para a inscrição no Programa foi o interesse em concluir o Ensino Fundamental, a tabela 24 mostra que a qualificação profissional é uma das motivações para a permanência delas, sendo o trabalho a atividade mais interessante.

Tabela 24: Proporção (%) dos jovens do arco de serviços pessoais segundo o que mais gosta no programa (PROJOVEM- Aracaju -Pólo Ponto Novo)
	O que mais gosta no Programa?
	Proporção (%)

	Curso
	37,5%

	Tudo
	18,75%

	Colegas
	6,25%

	O dinheiro
	12,5%

	Atividades
	6,25%

	Professores
	12,5%

	Estudos
	6,25%

	TOTAL
	100%


                            Fonte: Questionários aplicados

No que diz respeito às dificuldades e facilidades vividas no Programa, observamos que 37,5% das jovens dizem que as maiores dificuldades estão ligadas as atividades do arco ocupacional, que seria fazer unhas, cabelos, maquiagem etc., enquanto 31,25% dizem apresentar dificuldade em atividades que se relacionam com a formação do Ensino Fundamental (como algumas disciplinas curriculares). Vale ressaltar que 12,5% do total deram respostas confusas o que nos permite dizer que estas alunas não compreenderam o que foi questionado.

Tabela 25: Proporção (%) dos jovens do arco de serviços pessoais segundo o que mais acha difícil no PROJOVEM. (PROJOVEM- Aracaju -Pólo Ponto Novo)
	O que acha mais difícil no  Programa?
	Proporção (%)

	Nada
	18,75%

	À distância
	12,5%

	Atividades de serviços pessoais
	37,5%

	As atividades das aulas
	12,5%

	As aulas de matemática
	6,25%

	Aulas de inglês
	6,25%

	As matérias (disciplinas)
	6,25%

	A duração do curso (s. pessoais)
	6,25%

	TOTAL
	100%


                                      Fonte: Questionários aplicados

Quando as facilidades, o dado que ganha destaque é que 37,5% dizem que o que acham mais fácil no programa são atividades do arco. Desta maneira podemos dizer que existe uma proporção igual de jovens que acham as atividades de serviços pessoais fáceis e também difíceis.
Tabela 26: Proporção (%) dos jovens do arco de serviços pessoais segundo o que acha mais fácil. (PROJOVEM- Aracaju -Pólo Ponto Novo)
	O que acha mais fácil no Programa?
	Proporção (%)

	Atividades de S. Pessoais
	37,5%

	 Aula de Matemática
	6,25%

	As aulas das disciplinas
	18,75%

	Tudo
	6,25%

	Tudo é difícil
	6,25%

	Não respondeu
	12,5%

	Deram respostas confusas
	12,5%

	TOTAL
	100%


                           Fonte: Questionários aplicados

Considerando as incertezas que estas jovens possuem quanto à educação e trabalho, deduzimos que o Programa, até o momento, não trouxe grandes modificações, neste âmbito, nas vidas delas. Este fato pode ser visto na tabela 27 que traz as opiniões  sobre as mudanças produzidas pelo Programa em suas vidas.

Tabela 27: Proporção (%) dos jovens do arco de serviços pessoais segundo as mudanças produzidas pelo curso (PROJOVEM- Aracaju -Pólo Ponto Novo)
	Até o momento quais as mudanças que o Programa produziu em sua vida?
	Proporção (%)

	Adquiriu mais conhecimento
	50%

	Aprendeu coisas boas
	18,75%

	Adquiriu segurança para trabalhar com o público.
	6,25%

	Conquistou clientela.
	6,25%

	Aprendeu a ter disciplina e responsabilidade.
	6,25%

	Conquistou novas amizades.
	6,25%

	Não respondeu
	6,25%

	TOTAL
	100%


                            Fonte: Questionários aplicados

As mudanças que, segundo a maioria das jovens, o Programa produziu foi à aquisição de mais conhecimento, porém não especificam quais seriam esses conhecimentos. É importante destacar que um pequeno percentual afirmou ter conquistado clientela e adquiriu segurança para trabalhar com o público fato que está atrelado à qualificação profissional.

Diante dos dados até aqui analisados e levando em consideração que um dos objetivos do PROJOVEM é a qualificação profissional, constatamos que o Programa não assegura que as incertezas dessas jovens no que diz respeito à preparação para o trabalho sejam superadas, tomando como base as informações da tabela 28 que traz o percentual de jovens que declaram estar preparadas, ou não, para atuarem no mercado de trabalho. Observando que apesar de 68,75% dizer “sim” e 31,25% afirmar que “não”, apenas uma das jovens questionadas justificou dizendo que o curso não havia sido suficiente para o seu aprendizado.

Tabela 28: Proporção (%) dos jovens do arco de serviços pessoais segundo  o preparo para o trabalho. (PROJOVEM- Aracaju -Pólo Ponto Novo)
	Estará preparado para trabalhar depois do curso?
	Proporção (%)

	Sim
	68,75%

	Não
	31,25%

	TOTAL
	100%


                                Fonte: Questionários aplicados

Branco (2010), ao realizar pesquisa com alunos do PROJOVEM diz que:

...incertezas com relação ao futuro, medo de sobrar no mundo do trabalho, saberes que apresentam sobre processos segregatórios que sofrem em outros espaços sociais provenientes de estigmas que possuem os moradores das periferias urbanas, parecem ser alguns dos elementos percebidos pelos jovens que dificultariam a realização de suas expectativas após uma possível conclusão do PROJOVEM. (BRANCO, 2010, p.09)

Levando em consideração a análise de Branco (2010), observamos que as jovens aqui estudadas apresentam expectativas que perpassam todos os aspectos citados acima. Desta forma, verificamos ainda, que elas citam diversos planos para o futuro, mas há um destaque para a porcentagem de 43,75% que planeja continuar estudando, enquanto que 18,75% almejam conquistar um trabalho.

Tabela 29: Proporção (%) dos jovens do arco de serviços pessoais segundo os planos (PROJOVEM- Aracaju -Pólo Ponto Novo)
	Quais são os planos para quando acabar o curso?
	Proporção (%)

	Estudar até concluir o E.M
	12,5%

	Conseguir um trabalho
	18,75%

	Fazer outros cursos
	6,25%

	Fazer curso de informática e assinar a carteira
	6,25%

	Ter o próprio salão
	6,25%

	Continuar estudando
	43,75%

	Não sei 
	6,25%

	TOTAL
	100%


                    Fonte: Questionários aplicados

Para finalizar a abordagem deste bloco temático apresentamos a tabela 30 em que as estudantes asseguram que pretendem continuar estudando, exceto 6,25% que diz ter dúvidas.

Tabela 30: Proporção (%) dos jovens do arco de serviços pessoais segundo a pretensão de continuar estudando para quando acabar o programa. (PROJOVEM- Aracaju -Pólo Ponto Novo)
	Pretende continuar estudando?
	Proporção (%)

	Sim 
	93,75%

	Tem dúvida
	6,25%

	TOTAL
	100%


Portanto ao adotarmos como fundamento os pressupostos do PROJOVEM verifica-se que o Programa desempenha uma função positiva relativa na vida dessas jovens ao elevar o nível de escolaridade e oferecer acesso a uma qualificação profissional básica. É positivo também o fato das jovens mostrarem-se estimuladas a dar continuidade aos estudos. Porém, apesar disso, a participação no Programa parece não ser suficiente para que as jovens sintam-se, de fato, melhor instrumentalizadas para enfrentar e superar, mesmo que parcialmente, as incertezas no que diz respeito à educação e trabalho. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS.

A pesquisa indica que as jovens participantes do arco ocupacional de serviços pessoais oferecido pelo PROJOVEM na unidade situada no bairro Ponto Novo, além de atenderem ao perfil exigido pelas diretrizes do Programa, apresentam características particulares que confirmam um cenário de múltiplas incertezas e expectativas quanto a educação e trabalho, que foram produzidas em suas trajetórias de vida.

É possível afirmar que os diferentes problemas sociais que atingem as vidas dessas jovens estão articulados, em sua maioria, a condição familiar que, por sua vez, se aproxima dos padrões de pobreza. Ao analisarmos esse, quadro tendo vista o caráter de classe da sociedade, verifica-se que o jovem, filho de pais pobres, parece viver num contexto de maior vulnerabilidade social, visto que enfrentam diversos obstáculos na luta pela sobrevivência, não podendo manter-se na inatividade e dedicar-se exclusivamente aos estudos. Observando a trajetória de vida dos pais e mães das jovens verifica-se que são marcadas por baixos níveis de escolaridade, instabilidade no mundo das atividades de trabalho e, por conseqüência, níveis de renda muito baixos. A partir daí se comprova o cenário de pobreza no qual estão inseridas. No entanto, não podemos afirmar de maneira simplista que o fato de estarem inseridas neste universo social determina as trajetórias de vida descritas pelas mesmas, ainda que não possamos negar que a origem social tenha um papel importante nesse processo. 
Ao procurar identificar as percepções das jovens no que diz respeito à educação consideramos que estas percepções são frutos de uma trajetória escolar marcada, sobretudo, por uma acentuada descontinuidade nos estudos e altos índices de repetência. Todas se encaixam no perfil do Programa quanto à questão da não conclusão do Ensino Fundamental, porém uma parcela importante dentre elas (4 = 25%) chegou mesmo a iniciar a 8ª série. Os motivos mais freqüentes para o abandono (mesmo que temporário) dos estudos foram o casamento e/ou a gravidez o que indica que a necessidade de trabalhar aparece depois desses acontecimentos. É importante destacar outro motivo alegado por algumas das jovens (2 =12,5%) para a interrupção dos estudos, qual seja “por preguiça”. Esse dado nos chamou atenção, pois supera até as situações em que a necessidade de trabalhar se apresentou como justificativa para deixar a escola. Além disso, demonstra também a importância da escola para elas, onde podemos inferir que há certa descrença quanto a função social da escola, ou seja, esta não consegue de fato estabelecer um elo com a realidade social das jovens e por isso tem seu papel enfraquecido. Vale ressaltar ainda, que todas fizeram a maior parte dos estudos em escolas públicas.
É possível ver que além de problemas na trajetória escolar as jovens apresentam, também, uma relação instável, frágil com o mundo do trabalho, especialmente com aquele do trabalho formal. A maioria vive na informalidade e realiza atividades de baixa remuneração, inclusive àquelas que estão relacionadas ao arco ocupacional de serviços pessoais. Quando são questionadas sobre a profissão que gostariam de exercer no mercado de trabalho não fogem deste contexto sociocultural e indicam atividades/ocupações que não exigem, necessariamente, um maior grau de escolaridade. Assim, retomando as análises de Frigotto (2004) ao indicar que o mercado é a relação de força e de poder vinculados a interesse das classes sociais, podemos inferir que essas jovens fazem parte de uma classe desfavorecida que luta para ter acesso a um emprego formal que lhes garanta direitos sociais asseguradas pela condição de trabalhador formal
.
Desta forma é possível afirmar que ao buscarem o PROJOVEM as jovens procuram, de certa maneira, modificar a trajetória de fracasso nos estudos e no mundo do trabalho, algo que ficou constatado no momento em que a maioria afirmou fazer a inscrição no Programa movidas pela vontade de concluir o Ensino Fundamental e adquirir uma qualificação para que pudessem se inserir no mercado de trabalho, mesmo que de maneira informal. 

Vale à pena assinalar, ainda, que um dos aspectos mais interessantes da pesquisa refere-se aos planos que as jovens traçam para o futuro, onde verificamos que, apesar da elevação da escolaridade e obtenção de uma qualificação profissional básica, elas indicam projetos carregados de incertezas seja no âmbito dos estudos, seja no âmbito do trabalho, quando constatamos que apenas uma minoria (1= 6,25%) soube justificar se estaria preparada para o trabalho após a passagem pelo Programa.

No entanto, cabe refletir se este Programa está realmente respondendo às expectativas do jovem com relação à educação e ao trabalho, diretos estabelecidos em leis. A esse respeito podemos dizer que o PROJOVEM desempenha uma função importante na vida dessas jovens ao motivá-las a continuidade dos estudos (ainda que não possamos afirmar se esse projeto se concretiza de fato), porém através da pesquisa podemos dizer de imediato que não parecem encontrar segurança quanto a mudanças em suas condições de vida, prevalecendo assim, as incertezas no cenário da educação e trabalho. 
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APÊNDICE
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE.

CENTRO DE EDUCAÇÃO E CIÊNCIAS HUMANAS.

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO.

PROJOVEM: Educação e Trabalho de jovens em Aracaju.

Boa noite. Sou Edna Andrade, estudante de Pedagogia da UFS, e estou fazendo uma pesquisa sobre quem são os jovens que participam do PROJOVEM. Essa pesquisa faz parte de minha Monografia e gostaria de pedir que você respondesse algumas perguntas. Fique tranqüilo, pois não existe identificação no questionário. Muito obrigada.

QUESTIONÁRIO

1-Qual é o curso que desenvolve no programa?_________________________________

2-Sexo: a. (    )Feminino         b. (         )masculino

3-Faixa etária:     a. (         )Entre 18 e 21          b.(      ) Entre  22 e 25         c.(     )Entre 26 e 29
4-Você se considera: a.(        )Branco      b.(      ) Pardo         c.(          ) Negro

5- Possui alguma religião? a.(   )Sim       b.(    ) Não        Se possuir qual é?________________________________________________

6. Você mora em residência: a. (    ) Própria        b.(   ) Alugada               c.(   )Outros. Especificar:________________________________________


7-Mora com:  

a.(   ) Família (pais e irmãos)      b.(    ) Sozinho   c. (     ) Com parentes        d.(    ) com companheiro(a)/marido/esposa            e.(      ) Em república/dividi apartamento    

8-Qual é o seu estado civil?    a. (       )solteiro/a    b.(       )casado/a          c.(     ) separado, divorciado     d. (    ) Outros: Especificar: ____________________________

9-Tem filhos?    a.(     )Sim            b. (        )não       Quantos?______________________

10.Qual é a sua renda familiar mensal:__________________________

11- Qual a escolaridade de sua mãe:

a.(        )concluiu o ensino fundamental     

b.(       ) não concluiu o ensino fundamental

c.(        ) concluiu o ensino médio     

d.(    ) não concluiu o ensino médio    

 e.(      ) concluiu o curso superior.

f.(   ) não concluiu o curso superior               g. (     ) nunca freqüentou a escola

12- Qual a escolaridade de seu pai:

a.(       )concluiu o ensino fundamental   

b.(  ) não concluiu o ensino fundamental.

C.(      ) concluiu o ensino médio             

d. (   ) não concluiu o ensino médio        

 e.(     ) concluiu o curso superior.

 f.(   ) não concluiu o curso superior             g. (     ) nunca freqüentou a escola

13- Qual a principal ocupação de seu pai? ___________________________

14- Qual a principal ocupação de sua mãe? ___________________________

15-Em que série do Ensino Fundamental você parou de estudar?

a. (     )5ª série       b. (   ) 6ª série        c. (    ) 7ª série            d.(    ) início a 8ª 

16-Por que você deixou de estudar?

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

17- você fez a maior parte de seus estudos em escola:   a.(      ) Pública   b. (   )Particular

18– Quanto tempo você está afastado da escola?   

a.(   ) Até 5 anos   b. (   ) Entre 6 e 10 anos     c.(    ) Mais de 10 anos       d.(   ) Nunca me afastei da escola 

19- Se está trabalhando sua atividade é em qual dessas áreas?

a.(       ) comércio.             b.(      ) indústria              c.(     )agricultura               d.(     ) autônomo    e.(     ) serviços domésticos                 f.(     ) construção civil                    g. (      ) ambulante           h.(     ) faço “bicos”                                      i.(     ) outros

20-O que levou você a se inscrever no Projovem? 

a. (     ) Os cursos oferecidos.           b. (       )A possibilidade de concluir o ensino fundamental.

C. (        )A bolsa auxilio no valor de R$ 100,00                             d.(   )Outros. Especifique:___________________________________________________________________

21- Por que você decidiu fazer esse Curso oferecido pelo Projovem?

a.(   ) Gosto muito dessa área profissional e quero aprender mais.

b.(   ) Acredito que esse curso pode me dá maiores chances de conseguir um emprego/emprego melhor.

c.(   ) Já trabalho na área e quero me aperfeiçoar para crescer na profissão.

d.(   ) Era de graça, perto de minha casa e estava com tempo livre.

e.(   ) Por influencia da família e /ou de amigos.

f.(   ) Para conhecer pessoas.

g.(   ) Era o único que me interessava dentre os que são oferecidos na região. 

h.(   ) Falta de opção

i.(     )Outros.Qual: _______________________________________________________

22-O que você mais gosta no programa?

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

23-Qual é a sua disciplina preferida?

a.(   )Português       b.(   )Matemática      c.(    )Historia 

d.(     )Geografia   e.(    ) Outras ____________________________________________

24- Até esse momento quais as mudanças que o curso já produziu na sua vida?

_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

25- O que você acha mais difícil no curso que faz no projovem?

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

26- O que você acha mais fácil no curso que faz no projovem?

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

27-Você acha que ao concluir o curso que  esta estudando no Projovem estará apto para exercer a f unção no mercado de trabalho?

a.(       )Sim          b. (       ) não

Por quê?______________________________________________________________

28- Quais são seus planos para quando terminar esse curso? 
_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________

29-Qual a profissão que gostaria de exercer no mercado de trabalho?

30-Você acha que a educação é fundamental para se conseguir um trabalho?

 b.(       )Sim                            c.(          ) não 

Por quê?_______________________________________________________________

____________________________________________________________________________
31- você pretende continuar estudando: a. (    ) sim                          b.(      ) não

 Obrigada!

� Disponível no site da Prefeitura Municipal de Aracaju: WWW.aracaju.se.gov/index


�  São as aulas de qualificação profissional oferecidas no PROJOVEM e denominadas pelas jovens como “curso”, trata-se das aulas práticas.


� Salário Mínimo: R$ 510,00


� Serviços pessoais: atividades de manicure/ pedicura, cabeleireiro, maquiagem e depilação.


� Referimo-nos aqui, ao 13º salário, férias remuneradas, Fundo de Garantia de Tempo de Serviço (FGTS), benefícios do Instituto Nacional de Seguro Social ( INSS), etc.





